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„ RESUMO

Os autores relatam ps primeiros ca-
sos observados de leucose (linfossar-
coma) em bovinos, ocorridos entre
gado Zebú no Planalto Central do
Brasil, em Goiás. Advertem sobre a
possível disseminação da doença en-
tre os-planteis da Região. . .

INTRODUÇÃO
; " i • - . . - • ' v' •

São escassos os estudos sobre
a incidência de rieoplasia em bo-
vinos no Brasil, poucos trabalhos
em nosso meio tratam extensiva-
mente do problema*5- 9).

No que concerne ao linfossar-
coma, na literatura nacional os
trabalhos não chegam a uma de-
zena, , neles observa-se que, a ex-
ceção dos dois casos publicados
em Pernambuco, os casos se con-
centram nos Estados do Sul: Rio
de Janeiro, São Paulo e Porto
Alegre,; afçra estes também já fo-
ram descritos alguns casos, em
Minas Gerais, . '•..-..

Oas revisões sobre blastoma
ocorridos em bovinos C5-?) cons-

tatou-se na primeira em 1963, 29
casos de Hnfossarcoma em 5.028
bovinos e na segunda, 1970, ape-
nas 11 casos entre 165.454 bo-
vinos examinados em frigorífico.
Estes dados sugerem uma baixa
incidência da doença .em nosso
meio a par de sua possível con-
centração- em área geográfica do
País. (Tabela I).

O linfossarcoma no bovino é
doença grave, de natureza tumo-
ral, que se apresenta em caráter
esporádico em animais jovens ou
enzoóticamente em animais mais
idosos. A média de idade dos
animais com linfossarcoma é de
4 a 8 anos, mas, todos os grupos
etários podem ser afetados.
Quanto ao sexo, há ligeira pre-
dominância entre as fêmeas.
Existe forte evidência de que a
doença seja transmitida .por ví-
rus, embora experimentalmente
não tenha havido sucesso na ino-
culação da doença. .

Fatores não definitivos, de na-,
tureza hereditária e, hormonal
têm sido implicados como
causas. • .
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T A B E L A l

OCORRÊNCIA DE LINFOSSARCOMA EM BOVINOS NO BRASIL

Ifdxun Pereira & coK. — Rclnlo dos primeiro» ciwos de I.infosfmrcomii. .. 34J

Autores

Rongel & Machado (9)

Bueno (1)
Merkt & cols (6)

Santos & cols (11)
Dacorso & cols (3)

Machado & cols (5)

Vaske & cols (12}
freire & Freitas (4)

Cavalcante & cols (2)
Novloski & Santos (8)

Data

1942
1958
1959
1959
1962
1963
1964
1966
1969
1970

Local
(Estado)

MG
SP
RS
RJ
RJ

Estados

RS
RJ
PE

Estados

Observações

"

Citado por Merkt

Revisão Nacional

29/5.028 bovinos

Revkào Nacional

M /165.454 bovinos

A doença, em geral, se traduz
pelo aparecimento de adenome-
galias periféricas, que formam
massas tumorais, intensa palidez
das mucosas e sintomas depen-
dentes de compressão de nervos:
paralisia de membros posterio-
res. Algumas vezes, observa-se
protusão do globo ocular. O
comprometimento do coração se
traduz por sinais de pericardite,
congestão venosa e edema. A
proliferação celular e infiltração
do baço pelas células tumorais
condiciona uma grande espleno-
megalia que, muitas vezes, leva à
rutura do órgão e é causa comum
de morte(7).

A observação, por um de nós,
(E.P.) com certa frequência, de
animais com a sintomatologia
descrita, aqui em Goiás nos in-
trigava e instigava. Despertados
por uma conferência de Rosen-
berger<10), passamos a estudar
mais detidamente estes casos.
Neste trabalho, apresentamos os
primeiros casos de linfossarcoma
diagnosticados, clínica e anato-

mopaíológicamente na Região
Centro-Oeste, em Goiás.

APRESENTAÇÃO DOS CASOS

Caso n? 1: — Trata-se de um
animal de dois meses de idade,
masculino, da raça Gir, provindo
da fazenda de São João do Reti-
ro, onde mais 4 animais apresen-
tavam a mesma sintomatologia:
acentuado infartamento das ca-
deias ganglionares, palidez das
mucosas e paralisia dos membros
posteriores. O exame do sangue
periférico foi feito e logo em se-
guida o animal foi necropsiado e
suas vísceras e gânglios encami-
nhados a exame histopatológico
(Fig. 1)
Caso n°. 2: — Trata-se de uma
matriz do plantei do município
de Goianésia, da raça Gir, com
sintomatologia consistente de ade-
nomegalias generalizadas, inten-
sa anemia acompanhada de apa-
tia progressiva e inapetência. Foi
necropsiada e os linfonodos pre-
escapulares e pre-crurais foram
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enviados para exame histopato-
lógico (Fig. 1).

RESULTADOS

Macroscopicamente, os linfono-
dos apresentavam grande aumen-
to do volume, superfícies lisas de
coloração branco-amarelado.

A superfície de corte tinha um
aspecto friável, e coloração ama-
relo claro.

Os linfonodos ilíacos e pré-es-
capulares, apresentaram aumento
de volume de 3 a 4 vezes.

Havia, também, alteração de vo-
lume, cor e consistência do timo,
fígado e principalmente do baço.

Aos cortes histopatológicos os
linfonodos mostravam total sub-
versão, cito-arquitetual, às expen-
sas da proliferação de elementos
blásticos, de natureza linfóide.
Notavam-se elementos com cito-
plasma claro sem material fago-
citado, lembrando, em conjunto,
o aspecto descrito para o linfoma
de Burkitt, conhecido com o no-
me de "céu estrelado".

No esfregaço sangiiineo perifé-
rico encontraram-se células linfó-
citicas atípicas, imaturas, com dis-
tribuição grosseira de sua cromá-
tica, hiperplasia nucleolar e ani-
sopecilonucleose ( c é l u l a s de
Isaacs) substratos anatomopato-
lógicos estes, que permitiram fir-
mar o diagnóstico de linfossarco-
ma e, em um caso, .constatar
trànsbordamento para o sangue
periférico.

.CONCLUSÃO

Baseados na observação clíni-
ca, e em estudo hematológico e
histopatológico, os autores con-
cluem pela existência de linfos-
sarcoma em bovinos, ocorrendo
em planteis de Goiás, em carater
enzoótico e esporádico.

SUMMARY

FIRST RÊPORTS ON LYMPHOSAR-
COMA OF BOVINES IN GOIÁS

The occurrence of bovine lympho-
sarcoma in "Gir" cattle in the State
of Goiás, Center-Western region of
Brazil, was described for the first
time. Diagnosis was based on clini-
cai, haematological and histopatholo-
gical examinations.
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